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pode crescer 10 Kg no primeiro ano 
de cultivo (Figura 1). Apresenta 
características importantes para 
a produção comercial, tais como 
qualidade de carne apreciada pelos 
consumidores e alto desempenho 
produtivo se comparado a outras 
espécies aquícolas. 

A cadeia produtiva do pirarucu é ba-
seada em três segmentos: os produ-
tores de alevinos que os produzem 
por meio de reprodução natural 
com tecnologias para aprimorar a 
seleção de casais; os produtores 
que realizam engorda com fins de 

comercialização; e as indús-
trias de processamento de 

pescado. 

Olá, piscicultores! 
Tudo bem? 
Me chamo Ana Terra e eu sou técni-
ca especialista em atividade piscí-
cola. Estou aqui para ajudar a sua 
piscicultura. 

Nesta cartilha, serão apresentadas 
as principais doenças que acometem 
a produção de pirarucu, dicas e solu-
ções para a prevenção e o controle 
destas doenças. 

O pirarucu (Arapaima gigas), tam-
bém chamado de “gigante 
da Amazônia”, é um peixe 
da Bacia Amazônica que 
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Na produção de alevinos, as larvas 
e/ou os alevinos capturados em 
viveiros após reprodução natural 
são submetidos a confinamento em 
um ambiente laboratorial durante o 
treinamento alimentar, com aumen-
to da densidade de estocagem e de 
manejos diários; esta condição pode 
predispor ao acometimento por 
parasitos, bactérias e fungos. 

As fases de recria e engorda do pira-
rucu e a manutenção de reproduto-
res também podem trazer desafios 
sanitários, dependendo do manejo e 
das condições do cultivo. 

Assim, para o cultivo adequado é 
essencial compreender as patologias 
que afetam os pirarucus, bem como 
adotar medidas preventivas adequa-
das para evitá-las. 

As parasitoses são a principal causa 
de perdas por problemas sanitários 
na produção do pirarucu e foram 
descritas diversas espécies de pa-
rasitos em animais silvestres e de 
cultivo. As bacterioses e micoses, 
por sua vez, são geralmente conside-
radas doenças secundárias, mas que 
também podem provocar perdas na 
produção (Lima et al., 2017). 

Figura 1. Pirarucu adulto em um viveiro de produção. 
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viverem bem quando estão com 
as defesas orgânicas intactas e as 
cargas parasitárias estão baixas. Em 
contrapartida, condições adversas 
da criação, como altas densidades 
de estocagem, baixa qualidade da 
água na criação, subalimentação dos 
alevinos e manejos inadequados, po-
dem favorecer o desenvolvimento 
e a proliferação de alguns parasitos, 
tornando-os patogênicos aos peixes 
(Figura 2). 

Parasitos na produção 
de pirarucu
Os parasitos trazem prejuízos, prin-
cipalmente, em animais nas fases 
iniciais de cultivo, como nas larvas e 
nos alevinos.

Os peixes de produção podem ser 
hospedeiros de parasitos e con-

Figura 2. Condições adversas da criação que 
podem favorecer o desenvolvimento e a 
proliferação de parasitos patogênicos aos 

pirarucus. 

Condições adversas da criação

Desenvolvimento e proliferação 
de parasitos

Altas den-
sidades de 
estocagem

Baixa 
qualidade 

da água na 
criação

Subalimen-
tação dos 
alevinos e 

manejos ina-
dequados
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Além disso, peixes mais jovens, como 
não apresentam suas barreiras de de-
fesa completamente formadas, são 
mais susceptíveis ao adoecimento. 

No caso do plantel de reproduto-
res, os animais podem ter origem 
silvestre ou de piscicultura, quando 
produtores mantêm diferentes lotes 
de alevinos pensando na formação 
futura de casais. Em ambos os casos, 
os reprodutores podem estar aco-
metidos por parasitos. Com isso, 
recomenda-se o manejo sanitário de 
reprodutores, que consiste na reali-
zação da quarentena após aquisição 
de animais para observação e trata-
mento, desinfecção de viveiros para 
a recepção dos reprodutores, reali-
zar limpeza e desinfecção de uten-
sílios e conhecer os sinais clínicos e 
meios de transmissão das principais 
doenças (Lima et al., 2015).

Os parasitos podem estar na su-
perfície do corpo e nas brânquias 
dos peixes (ectoparasitos) ou nos Figura 4. Principais grupos de endoparasitos 

que acometem pirarucus. 

Figura 3. Principais grupos de ectoparasitos que 
acometem pirarucus. 

Ectoparasitos

Protozoários Branquiúros Monogeneas

Endoparasitos

Nematoides

órgãos internos (endoparasitos). Os 
principais ectoparasitos de pirarucu 
são os protozoários, os monogeneas 
e os branquiúros; e os endoparasi-
tos mais comuns são os nematoides 
(Figuras 3 e 4).
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Ectoparasitos protozoários 
causadores da tricodiniose, 
doença dos pontos brancos e 
doença do veludo 

A tricodiniose e a doença dos pon-
tos brancos são doenças comuns 
em peixes na fase de treinamento 
alimentar devido ao aumento da 
densidade de estocagem e ao ma-
nejo mais intenso dos animais no la-
boratório, além da matéria orgânica 
acumulada no sistema de produção 
em função das sobras de ração. A 
tricodiniose é causada por Tricodiní-
deos e a doença dos pontos brancos 
causada pelo ictio Ichthyophthirius 
multifiliis. Após a fase de treinamen-

to alimentar, quando os peixes vão 
para a recria em viveiros escavados, 
pode ocorrer também a doença do 
veludo, provocada pelo Piscinoodi-
nium pillulare. 

Sinais clínicos: Em geral, os sinais 
clínicos da infestação são comuns 
aos três protozoários. Peixes se ar-
rastam nas laterais e paredes das es-
truturas de criação (viveiros, caixas 
d’água), surgem feridas que podem 
ser portas de entrada para doenças 
bacterianas e fúngicas, que veremos 
mais à frente. Os peixes acometidos 
param de se alimentar, ficam apáti-
cos e apartados do cardume. 

No caso do ictio, na pele dos peixes 
surgem pontos esbranquiçados 
característicos da doença, também 
conhecida como doença dos pontos 
brancos. 
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Enquanto, em peixes acometidos 
pela doença do veludo, o muco da 
pele fica com uma coloração amar-
ronzada ao invés de translúcida, o 
que também caracteriza a doença.

Transmissão: pela água de abaste-
cimento, pela introdução de peixes 
parasitados e por utensílios contami-
nados com alguma fase de desenvol-
vimento do parasito. 

Diagnóstico: os protozoários são 
parasitos microscópicos. Para 
diagnosticá-los, é necessário fazer a 
raspagem do muco da pele e biopsia 
da brânquia, transferência do mate-
rial para lâminas de vidro e lamínulas 
e observação da amostra ao micros-

cópio. Cada parasito tem um forma-
to e características específicas que 
auxiliam na identificação da doença 
(Figuras 5 a 7).

Figura 5. Imagem de microscopia demonstrando 
os formatos dos tricodinídeos em amostra de 
raspado de muco de brânquias de pirarucu.

Figura 6. Doença dos pontos brancos em pele 
de larva de pirarucu. Detalhe para o núcleo em 
forma de ferradura da fase de desenvolvimento 

trofonte de Ichthyophthirius multiflis.

Figura 7. Parasitos Piscinoodinium pillulare, 
causadores da doença do veludo, com formato 

arredondado e de pera em brânquias de 
pirarucu observadas ao microscópio.
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Prevenção: manter boa a qualida-
de da água e não permitir acúmulo 
de matéria orgânica no sistema de 
cultivo; para isso, manter a adequa-
da renovação de água e a sifonagem 
das estruturas caso não haja sistema 
autolimpante ou observe resíduos 
no fundo das estruturas. 

Realizar os manejos provocando o 
mínimo de estresse aos animais, pla-
nejar os manejos e adotar utensílios 
que não agridam os animais.

Evitar compartilhamento de uten-
sílios entre estruturas de cultivo. E, 
se o fizer, realizar a desinfecção de 
utensílios e estruturas de cultivo pe-

riodicamente. Manter um balde ou 
bombona com agente desinfetante 
preparado e descansar os utensílios 
(puçás e peneiras) a cada uso neste 
local. Baldes e bandejas devem ser 
desinfetados a cada uso. Lembrar-se 
de limpar os utensílios com água 
corrente para retirar sujidades mais 
grosseiras antes da desinfecção e 
enxaguar bem os mesmos após a 
desinfecção e antes do uso. 

Realizar o diagnóstico precoce da 
doença. Para isso, deve-se amostrar 
para diagnóstico alguns animais na 
entrada de novos lotes de larvas e 
alevinos no laboratório: quando se 
observar sinais e comportamentos 
alterados, mesmo que seja em um 
peixe; e semanalmente, para acom-
panhar a sanidade dos lotes manti-
dos em treinamento alimentar, uma 
vez que essa etapa da criação é cur-
ta e desafiadora. É mais vantajoso 
perder alguns animais em diagnós-
ticos periódicos do que perder todo 
um lote com uma doença diagnosti-
cada tardiamente!
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Os monogeneas, também conheci-
dos como monogenoides ou vermes 
das brânquias, acometem alevinos 
na fase de treinamento alimentar e 
animais em recria. 

Sinais clínicos: Peixes se arrastam 
nas laterais e paredes das estruturas 
de criação (viveiros, caixas d’água), 
surgem feridas que podem ser por-
tas de entrada para infecções bacte-
rianas e fúngicas. Os peixes acome-
tidos param de se alimentar, ficam 
apáticos e apartados do cardume. 

Transmissão: pela água, introdução 
de peixes infectados com parasitos 
em diferentes fases de desenvolvi-
mento (ovos, larvas ou adultos) e 
utensílios contaminados. 

Diagnóstico: os monogeneas são 
parasitos microscópicos. Para 
diagnosticá-los, é necessário fazer a 
raspagem do muco da pele e biopsia 
da brânquia, transferência do mate-
rial para lâminas de vidro e lamínulas 
e observação da amostra ao micros-

Ectoparasitos causadores da 
monogeneose

cópio; ou coletar as brânquias em 
placas de Petri e levar a um estereo-
microscópio (lupa) (Figura 8).

Prevenção: manutenção da boa qua-
lidade da água, evitar acúmulo de 
matéria orgânica no sistema espe-
cialmente no treinamento alimentar, 
evitar compartilhamento de utensí-
lios, limpeza e desinfecção de utensí-
lios e estruturas de cultivo. Realizar 
o diagnóstico precoce quando a 
carga parasitária ainda estiver baixa, 
sendo possível aplicar o tratamento 
nos animais.

Figura 8. Parasitos monogeneas (pontos 
escurecidos) em brânquia de pirarucus 

observado em estereomicroscópio. 
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Os branquiúros são crustáceos parasi-
tos de peixes visíveis a olho nu na pele, 
nas brânquias e no interior dos opércu-
los. Também conhecidos como piolhos 
de peixe, acometem peixes em todas 
as fases da criação (Figura 9). 

Sinais clínicos: aumento da produ-
ção de muco, redução do apetite, 
peixes se arrastam nas laterais e 
paredes das estruturas de criação 
(viveiros, caixas d’água), surgem 
hemorragias nas partes afetadas 
do corpo e feridas que podem ser 
portas de entrada para infecções 
bacterianas e fúngicas.

Transmissão: pela água, introdução 
de peixes infestados e utensílios 
contaminados. 

Diagnóstico: avaliação a olho nu dos 
parasitas na superfície do corpo dos 
peixes, nas brânquias e nos opérculos. 

Ectoparasitos 
piolhos de peixe

Prevenção: limpeza e desinfecção 
de utensílios e estruturas de cultivo 
para evitar transmissão, instalação 
de telas nas entradas de água das 
estruturas de cultivo, remoção da 
vegetação aquática de viveiros 
escavados que são locais de postura 
e eclosão de ovos, realização da ins-
peção sanitária dos animais durante 
manejos e biometrias para detecção 
precoce. 

Figura 9. Branquiúros fixados à cavidade 
opercular de pirarucu na fase de engorda.
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Os nematoides são vermes alongados 
de forma cilíndrica e principalmente 
encontrados no trato gastro intestinal 
de pirarucus. Hysterothylacium sp. 
ocorrem frequentemente na cavidade 
celomática de alevinos, aderidos às 
alças intestinais; enquanto Goezia spinu-
losa ocorrem no estômago de alevinos, 
peixes juvenis e adultos (Figura 10).

Sinais clínicos: dependerão da localiza-
ção do parasito e da carga parasitária, 
mas em geral ocorrem diminuição da 
alimentação, apatia, alterações com-
portamentais decorrentes da perfura-
ção da parede do estômago, intestino 
e órgãos internos, até mortalidade.
 
Transmissão: ingestão de zooplânc-
ton contaminado com formas de 
desenvolvimento do parasito, geral-
mente larvas, presentes nos tanques 
ou fornecidos durante o treinamen-
to alimentar. Alguns tipos de zoo-
plâncton atuam como hospedeiros 
intermediários no ciclo de vida de 
algumas espécies de nematoides.

Endoparasitos 
nematoides

Figura 10. Exemplar de Hysterothylacium 
sp. (acima) e de Goezia spinulosa (abaixo), 
nematoides da cavidade celomática e do 

estômago de pirarucus. Note Hysterothylacium 
sp. com extremidades afiladas e G. spinulosa com 

anel de espinhos na região anterior do corpo.
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Diagnóstico: necropsia e avaliação 
microscópica dos órgãos internos. 

Prevenção: diagnóstico precoce, 
limpeza e desinfecção de utensílios 
e estruturas, realizar o treinamento 
alimentar usando zooplâncton pre-
viamente congelado, alimentação 
com zooplâncton congelado. 
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As bactérias são organismos 
oportunistas que se aproveitam 
de algum dano anterior causado 
aos peixes para colonizar o 
hospedeiro, causando a doença. 
Condições como má nutrição, 
estresse provocado por manejos 
inadequados, condições ambientais 
desequilibradas (a exemplo de 

Bactérias na produção 
do pirarucu

Figura 11. Condições adversas da criação de 
pirarucus que podem favorecer a infecção por 

bactérias. 

Desequilíbrio fisiológico dos peixes

Diminuindo suas defesas naturais

Susceptibilidade a uma grande 
variedade de patógenos

Má 
nutrição

Estresse 
provocado 

por manejos 
inadequados

Condições 
ambientais 
desequili-

bradas

elevação na temperatura da água 
ou altas oscilações de temperatura 
da água ao longo do dia, presença 
de matéria orgânica ou qualidade da 
água fora dos parâmetros normais) 
são fatores que afetam o equilíbrio 
fisiológico dos peixes, diminuindo 
suas defesas naturais, tornando-os 
susceptíveis a uma grande variedade 
destes patógenos. Bactérias 
como Aeromonas hydrophila, 
Aeromonas jandaei, Edwardsiella 
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tarda, Streptococcus agalactiae, 
Lactococcus garvieae e Lactococcus 
petauri (Proietti Júnior et al., 2017, 
Leal et al., 2024; Barbanti et al., 
2024) já foram isoladas de pirarucus 
que apresentavam histórico de sinais 
clínicos e mortalidade. 

Sinais clínicos: diminuição do 
apetite, perda do equilíbrio com 
movimentação errática e letargia. 
Externamente, observam-se lesões 
na pele, despigmentação ao longo 
do corpo, com focos hemorrágicos,  
aumento de volume abdominal e 
exoftalmia. Internamente, pode 
haver hemorragia nas vísceras, 
aumento de volume dos órgãos 
internos e presença de líquido 
translúcido ou hemorrágico na 
cavidade celomática. 

Transmissão: as bactérias são 
encontradas na água de criação 
dos peixes. A transmissão se dá 
pela água, pela introdução de 
peixes infectados e por utensílios 
contaminados. 

Diagnóstico: realizado por meio do 
isolamento e da identificação das 
bactérias em laboratório. Para isso, 
é necessário encontrar um técnico 
que atenda estes tipos de casos e 
faça o correto encaminhamento 
das amostras para um laboratório 
especializado. 

Prevenção: abordagem integrativa 
que reduza os fatores de risco 
relacionados, como a manutenção 
da qualidade de água, a alimentação 
adequada, evitar estresse no 
manejo dos animais, evitar altas 
densidades de estocagem, usar 
imunoestimulantes em momentos 
estratégicos na criação como 
próximo a manejos e em períodos de 
desafio ambiental para os animais, 
além do controle de entrada e saída 
de animais e limpeza e desinfecção 
de equipamentos.

Tratamento: antibioticoterapia 
via oral ou banho de imersão. 
Aeromonas hydrophila e A. 
jandaei de pirarucu são sensíveis 
aos antibióticos florfenicol, 
ácido oxolínico e oxitetraciclina, 
enquanto E. tarda foram sensíveis 
somente à enrofloxacina (Tavares-
Dias et al., 2023). Os isolados da 
bactéria Streptococcus agalactiae, 
comum em doenças de tilápias, 
apresentaram multirresistência 
a antibióticos (Leal et al., 
2024). Considerando o risco da 
resistência bacteriana devido ao 
uso indiscriminado de antibióticos, 
recomenda-se o acompanhamento 
de um técnico para orientação 
de fármacos, doses e formas de 
aplicação. 
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A Saprolegniose é o principal fungo 
que pode acometer os pirarucus 
e pode ser facilmente visualizada 
pelo crescimento na pele de 
uma estrutura com aparência de 
“algodão”. De maneira geral, os 
peixes possuem barreiras naturais 
contra fungos. Porém, má qualidade 
da água com excesso de matéria 
orgânica, injúrias causadas pelo 
manejo e infecções causadas por 
outros microrganismos podem 
tornar os pirarucus mais susceptíveis 
a enfermidades por fungos.

Sinais clínicos: despigmentação 
e lesões da pele, crescimento de 
uma estrutura com aparência de 
“algodão”, diminuição do apetite e 
apatia dos peixes. 

Transmissão: pela água, pela 
introdução de peixes infectados e 
por utensílios contaminados. 

Fungos no cultivo 
de pirarucu

Diagnóstico: raspagem de pele 
e áreas acometidas, preparação 
úmida de lâminas e visualização das 
estruturas fúngicas, como as hifas, 
em microscópio ótico. 

Prevenção: manutenção da limpeza 
da água, evitar restos de ração e 
de fezes na água, manter a boa 
qualidade da água, evitar oscilações 
térmicas na água da criação, 
alimentação adequada, cuidado nos 
manejos, limpeza e desinfecção de 
equipamentos.
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Os pirarucus criados em ambiente 
de cultivo estão susceptíveis a uma 
variedade de agentes patogêni-
cos. No entanto, adotando as boas 
práticas sanitárias na piscicultura, 
sendo acompanhado de um técnico 
especializado, com orientações na 
produção, na prevenção, na identifi-
cação e no tratamento das doenças, 
é possível conviver com os desafios 
sanitários. As boas práticas sanitá-
rias incluem manutenção da quali-
dade da água, desinfecção 
e limpeza de estruturas, 
materiais e apetrechos, 
adoção de densidades de 
estocagem adequadas para a 
espécie, a fase de produção e o 
sistema de criação, nutrição balan-
ceada e evitar manejos inadequados 
que causam lesões e estresse nos 
animais e podem torná-los suscep-
tíveis a proliferação de patógenos 
(Figura 12). 

Como o tratamento de doenças em 
peixes apresenta maiores desafios 
que outros animais de criação, a pre-
venção é sempre o melhor caminho!
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Figura 12. Medidas sanitárias na produção de pirarucus.
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